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Velha, sem cliversao 
Aos 120 anos, Planaltina abriga os velhos casarões, más nenhum cinema. E os problemas estão aparecendo. 

Serão realizadas, hoje, a 
partir de 9 horas, encerrando-
se às 20 horas, as eleições pa-
ra renovação da diretoria do 
Sindicato da Indústria de La- 
vanderia e Tinturaria de 
Brasília, concorrendo a chapa 
única, encabeçada por Wel-
lington Carlos Batista, que 
substituirá, na presidência, 
Antônio Carlos Carvalho de 
Moraes. Os votos serão rece-
bidos, pela mesa eleitoral, no 
auditório da Federaçao das 
Indústrias de Brasília. 

Também os empresários 
gráficos vão renovar a sua di-
retoria, para o próxinto 
nio. As eleições do Susça' 

asa d  
hã, dia 3, de às 20 ho-

ras, no auditório da Federa- 
- çao das Indústrias, no 

Edifício Denasa. Concorre 
urna única chapa, encabeçada 
pelo atual presidente Hilton 
Pinheiro Mendes. 
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er~n~e~~ 
Guará ganhará 
posto da Caesb 

A antiga cidade ainda conserva o estilo. Conversas na calçada e os coval« amarrados na porta da mercearia 

Roseno Carlos Antonio Cruz 

a casa dos 70 mil. 
Há cerca de 10 anos, a cidade 

foi aumentada com a transferên-
cia de várias favelas do Plano Pi-
loto para o seu perímetro urbano, 
dando origem à vila conhecia co-
mo Buritis, a chamada parte nova 
da cidade, onde os pr6blemas 
também são maiores. 

Água e esgotos, iluminação, pa-
vimentação das ruas, segurança e 
reclamações contra a correção 
monetária trimestral sobre o pre-
ço dos lotes, são os problemas 
.mais urgentes de quem mora nas 
seis quadras que formam a vila. 
Já na na parte antiga de Planalti- 

Das cidades-satélites, Planalti-  • na, os moradores reclamam da 
na é a mais antiga. A cidade está condução, que dizei-h ser péssima, 
com 120 anos de existência e sua da falta de diversão (não há se-
população começou a crescer em quer um cinema na cidade), da au-
ritmo mais rápido depois dos anos sência de um supermercado e da 
60, quando incorporou-se à rede situação incômoda produzida pela 
de satélites do DF. Mas, mesmo zona de baixo meretrício, situada 
assim, o número de seus habitan-  no final da avenida Marechal 
tes da área urbana não ultrapassa Deodoro. 

Morador não culpa administrador 
Mesmo com todos os proble- luz, água, atendimento médico e 

mas, a população não acha que a 
culpa seja do atual administrador. 
É o caso do comerciante Jeremias 
Lopes. "O administrador é ape-
nas um executivo, não pode tomar 
a iniciativa e criar nada como os 
prefeitos do interior. Até os orça-
mentos vêm de cima, ele tem pou-
ca autonomia, então, cri tico, não 
ele, mas a falta de poder que tem. 
Acho que seria preciso mais auto-
nomia, porque até a limpeza urba-
na não lhe compete. Chega a um 
ponto em que seu trabalho é quase 
inútil, às vezes não pode nem cor-
rigir um serviço, pois tudo é diri-
gido pelo GDF". 

Outro problema apontado por 
Jeremias é o fato de ser cobrada 
correção trimestral dos donos de 
lotes e se dar um prazo relativa-
mente curto para a construção dos 
prédios comerciais. "Acho que o 
preço deveria ser fixo porque não 
se trata de casa ou imóvel pron-
tos, mas de lotes e a Maioria aqui 
é de gente pobre. Com  as corre-
ções, um lote sai por mais de 600 
mil, é um absurdo. Se fosse lá no 

a praça Salviano Coelho, a linha 
 sive 14,9, tem  renda para  financiar  foi desviada e não foram cons-

ganha pouco não tem condições também depois que remodelaram 
de acumular para construir. Inclu- 

tos no Plano com apenas duas 
correções anuais. Então, quatro 
em um lote é demais. Outra suges- 

Lago, tudo bem. Também quem 

tão que faço é no sentido de traze- 
rem um destacamento da Polícia 

ajudar os policiais daqui". 
SEGURANCA 

Montada para Planaltina, para 

aC Etix% 44110 due;es5e aspeet9 traídas PP"IPS 'abrigas Para sabat[

iendá construídos apartamen- áqui neste séfor—e as pessoas to-
mam chuva e sol o tempo todo. 
Outra coisa é que precisamos de 
um supermercado mais elevado 
para comprarmos a preços mais 
acessíveis. O único mercado daqui 
vende muito caro e temos que ir a 

esperança de trazer o Jumbo para 
Sobradinho ou ao Plano. Temos 

O problema da segurança tam-  cá. Outra falta é um cartório de 
registro de imóveis, porque atual- bém é apontado por um antigo vi- 

gilante da cidade, Delvor da Silva, mente quem compra ou vende 
precisa ir a Sobradinho ou a Bra- atualmente aposentado. Além dos 
silinha,' em Goiás.É duro mesmo. assaltos a armazéns, na vila Bur 

itis, onde alguns comerciantes já SEM CLUBE 
contratam segurança particular, 	Na opinião de Eleusa Rabello, 
devido à impossibilidade do con-  Planaltina, é uma cidade sem 
tingente policial executar todo o qualquer opção de lazer e este é 
serviço de vigilância, Delvor cha-  um de seus principais problemas, 
ma a atenção para o aumento da principalmente para a juventude. 
vagabundagem na cidade. "Aqui não temos clube social, 

"Acho que o que mais precisa-  nem mesmo um cinema. Queum 
mos é de policiamento, porque, à quiser se divertir nos fins de sema-
noite, a vagabundagem é grande. na , tem que ir ao Plano Piloto". 
Nas quadras um e dois, é uma Ela acha também que a cidade 
anarquia, a gente quase não dor-  precisa ampliar seu movimento 
me com o barulho na rua e com comercial, abrindo novas agências 
medo „do barraco ser invadido. bancárias e cadernetas de poupan-
Acho que deveria ser aberto um ça". 
posto policial na proximidades da 	Já sua vizinha, Nelsi Coelho, 
quadra um. Quem trabalha à noi-  concorda com ela apenas quando 
te passa apertado, principalmente menciona o problema dos ônibus. 

"O transporte é uma negação próximo à rodoviária. Não acon- 
selho ninguém a passar por ali de-  mesmo. A população aumentou, 
pois das 20 horas. É impressio-  então, tinha que ter mais ônibus. 
nante a gritaria e a polícia -é muito Outra coisa séria é que, muitas ve-
pouca. A bagunça é feita até por zes, eles fazem uma baldeação na 
menores de 12 anos. É uma anar-  garagem da Viplan em Sobradi- 

nho e a gente, além de ter que mu- quia mesmo". 
DIVERSÃO 
	 dar de carro, tem que ficar espe- 

O estudante Vilmar de Oliveira, rando pela boa vontade deles. 
de 15 anos, mora em Planaltina Muitas vezes, gastam-se quase 
há dois e lamenta a falta de locais duas horas para chegar ao Pla-
de diversão, "principalmente para no". 

BURITIS os jovens". Ele observa que a ci- 	
Segundo José Feitosa, um dos 

dade não possui cinemas, clubes pioneiros da vila buritis, a cidade 
ou mesmo quadras de esportes, tem recebido alguma melhoria nos 
"só existindo uma discotequinha últimos anos, como a rede de es-que não tem respeito e caindo aos gotos que já beneficiou quase to-
pedaços". Vilmar destaca os colé- 

das as quadras e também a cons- gios como o que há de melhor em 
trução do mercado modelo, ao la-Planaltina, e relaciona o policia- 

 do da Igreja, é outra conquista mento dentre as coisas que preci- 
 importante. A violência é pequena sam ser melhoradas: "Apesar de 

e apenas a pavimentação precisa serem poucos os bandidos por ser executada. 
aqui, meu irmão já foi assalta- 

Mas na opinião de outro pionei- do". 
ro, Roseno Carlos, áinda faltam Na opinião do farmacêutico 
muitas coisas em Buritis. "Eu te- Antônio Cruz, há sete anos resi- 
nho um carro e não posso, sair de dindo em Planaltina, "não temos 
casa por causa dos buracos na rua muito o que reclamar". Ele desta- 

 onde há muito tempo não passam ca os altos valores das contas de 
a patrola. Aqui é um lugar sem es-água, a falta de galerias de águas trutura, sem elevação nenhuma. 

pluviais, o que, na época das chu- 
 Falta urbanização, inclusive o vas, deixa as ruas alagadas e enla- 
 DPJ pegou . endereços para vir meadas, e a morosidade na im- 

cortar algumas árvores que esta-plantação da rede de esgotos co- 
 vam atrapalhando a rede de luz e mo questões a serem resolvidas. 

até hoje não apareceu. Aliás, a 
Antônio elogia o atendimento da iluminação não é suficiente, os população no que tange a trana: postes são falhados e à noite, 
porte coletivo, saúde e educação. 

abaixo da quadra quatro, é uma Um dos moradores mais anti- 
escuridão. O esgoto é uma melho- gos da cidade é Leodovino Vaz, 
ria, mas foi mal executado pela de 58 anos. Nascido e criado era 
companhia que fez os serviços, Planaltina, ele não nega que 
tem várias falhas e irregularidades "muito progresso chegou aqui 
e ainda, tem os buracos que as nos últimos anos". A questão do 
obras deixaram. Outro problema esgoto, segundo ele, está sendo 
é a condução. Eu quase não utili- solucionada, "faltando apenas as 
zo, mas quando preciso, não gos- quadras 1, 2 e 3, na Vila Buritis". 
to, é preciso esperar quase uma Leodovino acrescenta que a cida- 

de está bem servida em matéria de hora por um ônibus". 

Dentro da refoímulação es-
trutural porque passa no mo-
mento, á Companhia de Agua 
e Esgotos de Brasília vai criar 
novos escritórios regionais de 
atendimento aos usuários nas 
Cidades-Satélites. 

No Guará, essa unidade da 
Caesb estará funcionando a 
partir de hoje, junto à Admi-
nistração Regional, o que fa-
cilitará, a execução das ativi-
dades da empresa, bem como 
encurtará as distâncias para 
aqueles que se dirigem à sede 
do órgão, no Plano Piloto.. 

Esses serviços e atividades 
serão as seguintes: desobstru-
ção das redes de esgotos sani-
tários, recuperação das redes 
de água danificadas, conser-
tos externos em ramais pre-
diais de água distribuída, 
transferência de nomes de 
usuários, esgotamento de fos- 

_ sas sépticas, desinfecção de 
reservatórios de água, rema-
nejamento de hidrômetros, 
verificação de consumo de 
água, vistorias e pedidos de 
novas ligações, suspensão do 
fornecimento de água e ou-
tras. 

A Caesb prevê que, dentro 
da nova estrutura descentrali-
zada, poderá atender a 5.042 
usvários no Guará I e 7.532 no 
Guará II, totalizando 12.574 
consumidores. 

Sindicatos têm 
eleições, hoje 

Da mesma forma que Brazlân-
dia, Planaltina é uma cidade-
satélite cuja estrutura e modos de 
vida fogem completamente ao es-
tilo das demais. Pertencente ao 
Estado de Goiás, a cidade foi in-
cluída na órbita do DF, mas, mes-
mo assim, sofreu poucas altera - 
çoes em sua fisionomia urbana 
que, apesar do surgimentb de no-
vos problemas, continua pratica-
mente a mesma, com seus casa-
rões do século passado e ainda 
com muita gente que mantém seus 
animais de montaria em frente às 
mercearias. 

educação, lamentando que o as-
falto, próximo à sua casa, na Vila 
Buritis - a parte nova de Planalti-
na - "só aparece nas avenidas 
principais, enquanto, nas entre-
quadras, tem muita lama". 

Para o eletricista Luiz Manoel 
Pereira, também nascido e viven-
do há 31 anos na cidade, o proble-
ma do asfalto nas ruas secundá-
rias é prioritário para a popula-
ção. Também o lazer é reclamado 
por este morador, que reconhece 
estar bem servido de luz, água, 
saúde e escolas. Luiz apela às au-
toridades no sentido de que "o-
lhem para Planaltina e instalem 
pelo menos um cinema e um clu-
be, além de recuperar as praças". 
TRANSPORTE 

"Planaltina sempre foi um pro-
blema em termos de transporte. A 
gente só anda em pé, mesmo nos 
ônibus executivos, é uma vergo-
nha isso. Os ônibus já vem cheios 
da Vila Buritis e quando passa 
aqui no centro, mesmo pagando o 
preço do executivo tem que ir em 
pé, não pode ser, além do mais 
não temos linha para a W/3. E 


